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			"A si, Professor Manuel Monteiro, que agora é uma estrelinha no Céu.

			Às minhas Rainhas Francisca e Paula. 

			Aos meus mestres."

		

	
		
		

	
		
			Se o Sol te chamar

			Vai!

			Dança naqueles raios

			Imaculados

			Que cegam incessantemente.

			Enlouquece,

			Solta um grito

			Chama teu caminho

			Respira o ar do Sol

			Morde a serpente

			Beija o teu Amor

			Corre na corrente 

			Calca a tua dor.

		

	
		
		

	
		
			Sentir o vento a voar

			Sentir o Sol a cristalizar o mar

			E ver a vida a passar

			Como quem escolhe o luar

			E sentir que te perdi

			Pra te voltar a ganhar…

			Meu potro, meu porto 

			Meu poema, minha sina

			Meu barco a chegar…

			E o tempo que não pára

			Traiçoeiro, inacabado

			Pequeno demais pra não alcançar.

		

	
		
		

	
		
			Queria lutar

			Esquecer tudo e matar

			Possuir a faca dos desejos que não posso realizar

			Mas nem quero pensar no que “não penso”

			E quero lutar

			Pelo que mereço

			E não vaguear 

			De encontro ao vento.

			Parar.

			Definir altitude

			E voar…

			Ao caçar a presa

			Gritar:

			Valeu a pena não ficar no lugar!

		

	
		
		

	
		
			Oração

			Meu Deus, dai-me força

			Pra eu este mundo vencer

			Pra que os muros deite abaixo

			Ao construir uma vontade

			Que se não deturpe a visão

			De quem quer a liberdade

			Pra poderem ver que viver é lutar

			Passar, calcar, renascer

			E não deixar que uma voz

			Nos faça ocultar o que ainda está para nascer!

		

	
		
		

	
		
			Dum pedaço de terra

			Nasceu o sol escrito

			Na tua testa.

			A cobra em teu peito

			Atraiçoa os mais entretidos

			No cavalo desenhado 

			Na tua perna.

			Ó meu rei!

			Ó minha força!

			Adoro-te, como que um leão fosses.

			E em teus cabelos

			A magia cintila

			Até teu olhar.

			Se olho para ti

			Fico cega

			Encandeada!

			Mas, o teu cavalo conduz-me

			E protege-me do leão

			Que tinha matado a cobra…

			E conduz-me,

			Até ao sol, escrito

			Na tua testa.

		

	
		
		

	
		
			Criar corpos de aventura

			Sobre uma figura geométrica qualquer

			Transparece o que nós somos,

			Perfeitos idiotas…

			Não seria melhor

			Crescer sobre um manto de areia?

			Definir nossos caminhos

			Sobre pegadas despregadas

			Já não vale!

			Somos nós, não somos eles.

			E assim, 

			O mar prefere apagar

			Os traços das linhas

			Da camisa de um pescador

			Que cose a rede

			Com seda mafiosa

			Para que o peixe morra nela.

			E assim,

			O homem,

			Perfeito idiota 

			O é,

			Com toda a sabedoria

			De querer saber…

		

	
		
		

	
		
			Na noite perdida

			Vejo a tua loucura

			E o nosso amor que perdura.

			Sentir-te perdido,

			Sentir-te achado,

			Meu grande e bem-amado.

			Sentir-te longe

			E tão perto

			Sentir-me num deserto…

			A ti,

			Escrevo isto,

			A rezar

			Para que sim,

			Para que tu,

			Voltes para mim!

		

	
		
		

	
		
			Não sei mais por onde aprender

			Não sei mais a quem socorrer

			Não sei mais que caminho percorrer.

			Talvez a alegria que queiramos dar

			Esteja escondida atrás da sombra

			De quem faz sofrer,

			Atrás de um lugar!

			A tristeza vagueia só

			E quer companhia

			Porque todos somos pó…

			Pó do lixo vagabundo que já foi alguém

			Que deixou a tristeza vaguear…

			Que vagueie noutro lugar.

			E aqui sozinha

			Não a tenho a acompanhar

			Mas uma ansiedade 

			De tudo voltar ao lugar!

		

	
		
		

	
		
			Sentindo-te a vaguear pelo meu quarto

			Penetras em meus lençóis

			Brisa mornamente suave

			Teu perfume bem o sinto

			Lá longe em meu pensamento

			E rasgo véus de memórias

			Ate te apagar, até te encontrar.

			Sonhando ao teu lado

			Sonhamos os dois

			Abraçados num só corpo.

			Esse corpo que será dilacerado,

			Rasgado e rompido…

			Mas, que nunca se descompletou.

		

	
		
		

	
		
			Palavras quentes magoam

			Palavras frias queimam

			Palavras malditas ferem

			E só a tua palavra

			Escrita nas minhas linhas

			Nunca acaba, nunca começa

			Porque só as tuas palavras

			Me fazem sorrir

			Brilhar

			Apaixonar

			E sonhar…

			Para que voltes sempre a escrever

			As tuas palavras

			Nas minhas linhas…

			De onde nunca hão de desaparecer.

		

	
		
		

	
		
			A sombra 

			Nos olhos

			Mostra o quanto somos

			Infiéis à Felicidade.

			Mentes corrompidas

			À liberdade fogem.

			Sistemas burocráticos

			Enquanto crianças

			Sistemas liberais

			Enquanto velhos…

			Aprendemos a vida

			A olhar para ti

			Mundo deserto

			Cheio de pessoas

			Que te fazem apodrecer.

		

	
		
		

	
		
			O sol paira sobre nós

			E a praia, essa, deserta

			Encanta nossos caminhos

			Sem atalhos, sem destinos…

			A concha branca que lá está

			Não é mais que o esconderijo

			Onde o Amor desabrocha.

			E onde um sorriso,

			Um toque, um olhar,

			Abrem a porta

			A um beijo!...

			Cupido triunfante

			Entrelaçando destinos

			Numa só seta

			E o mar, envolto em céus de quimera

			Agita-se de alegria soltando um espumante de magia

			Que os deuses brindam com fervor,

			Por ter nascido a palavra

			Amor!

		

	
		
		

	
		
			A vida é um rio…

			À espera….

			De chegar ao mar!
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